
6.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Jer 17, 5-8; 
Salmo – Sal 1, 1-2. 3. 4 e 6;
2.ª Leit. –  1 Cor 15, 12. 16-20;
Evangelho – Lc 6, 17. 20-26.
Celebramos o sexto Domingo do tempo comum. Na 

primeira leitura o Profeta Jeremias põe frente a frente a 
auto-suficiência daqueles que escolhem viver à margem 
de Deus, com a atitude dos que confiam em Deus e al-
cançam a felicidade. O salmista confirma esta verdade: 
Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor. 
Jesus proclama “Bem-aventurados” aqueles que cho-
ram e infelizes os que preferem o egoísmo. A segunda 
leitura fala da nossa ressurreição como consequência da 
ressurreição de Jesus.

O profeta Jeremias louva aqueles que acreditam em 
Deus e confiam na divina providência e faz a denúncia 
de quem se apoia nos homens, prescindindo de Deus. 
Certamente que devemos confiar nas pessoas que nos 
rodeiam, mas não devemos colocar toda a nossa con-
fiança nas pessoas e nos bens terrenos. Não contar com 
Deus significa construir uma existência efémera, como 
um “arbusto plantado no deserto”. Todos conhecemos 
o sofrimento provocado pela desilusão que resulta da 
confiança que tínhamos em alguém que nos atraiçoou. 
Por outro lado, quem confia e coloca em Deus a sua 
esperança é como “uma árvore plantada à beira da 
água, que estende as suas raízes para a corrente”. Esta 
comparação tranquiliza-nos. Com Deus na nossa vida 
temos segurança e produziremos frutos com abundância.

Bem-aventurados! Felizes! Jesus escolheu esta 
palavra para iniciar todas as frases do Sermão da 
Montanha. As Bem-aventuranças que hoje lemos no 
Evangelho de S. Lucas são diferentes daquelas que S. 
Mateus escreveu. S. Lucas apresenta-nos Jesus, descendo 
do monte na companhia dos Apóstolos; deteve-se num 
sítio plano, com uma numerosa multidão. “Ergueu os 
olhos para os discípulos e disse: Bem-aventurados vós 
os pobres”. Esta mensagem de carácter social revela o 
amor preferencial de Deus pelos pobres. Os destinatários 
das bem-aventuranças no Evangelho de São Lucas são 
os pobres, porque eles estão mais abertos para acolher 
a bondade divina.

As “maldições”, ou os quatro “ais” aos ricos, denun-
ciam a maneira de pensar dos que não estão disponíveis 
para acolher a Boa Nova do reino dos Céu.

A interpretação das Bem-Aventuranças segundo S. 
Mateus convida a todos, ricos ou pobres, ao desprendi-
mento espiritual, à conversão do coração. A interpretação 
segundo S. Lucas convida-nos a todos a transformar as 
estruturas da sociedade para que haja menos gente desfa-
vorecida. Para escutar as bem-aventuranças em Mateus, 
é preciso subir à montanha. Para viver segundo o espí-
rito do Evangelho de S. Lucas, é preciso “determo-nos 
num sítio plano”, isto é, precisamos de estar inseridos 
e interessados na vida real de todos os dias.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Em https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2022-02

O processo sinodal a nível global
A Igreja está a caminho! São muitas as dioceses 

e outras realidades eclesiais que iniciaram o sinodal. 
Os leigos, organizados ou não, e a vida consagrada em 
particular, estão a mostrar grande entusiasmo, o que 
se traduz numa miríade de iniciativas para promover 
a consulta e o discernimento eclesial. Confirmam-no 
os numerosos testemunhos que chegam à Secreta-
ria-Geral de todas as partes do mundo, publicados 
periodicamente no website synodresources.org: além 
de serem um motivo de esperança, são também um 
sinal de que o Espírito Santo está em ação.  Aque-
les que até agora experimentaram uma experiência 
sinodal contam ter vivido uma experiência que lhes 
dá alegria e falam de uma verdadeira transformação 
na sua pertença à comunidade eclesial.

No geral, é evidente que o momento da abertura, 
as modalidades de consulta e a participação do Povo 
de Deus variam de uma região do mundo para a 
outra. Em particular, o processo sinodal é acolhido 
com alegria e entusiasmo em vários países de África, 
América Latina e Ásia. Onde um processo sinodal 
diocesano ou nacional já estava em curso ou prestes 
a começar, foi possível harmonizar as duas dinâmicas 
sinodais. O alargamento da fase de escuta ao Povo de 
Deus foi particularmente bem apreciado.

Os documentos publicados pela Secretaria-Geral 
foram bem recebidos e foi feito um esforço louvável 
para os traduzir a nível local. Em alguns países, a 
tarefa é complicada pelas distâncias e pela multipli-
cidade de línguas locais.

A dimensão ecuménica está bastante bem integra-
da e segue as indicações sugeridas na carta de 29 de 
outubro. As outras confissões cristãs estão também 
a demonstrar a nível local um certo entusiasmo e o 
desejo de contribuir para o caminho percorrido pela 
Igreja Católica. No que diz respeito à dimensão in-
ter-religiosa, esta impõe-se naturalmente em países 
onde os cristãos estão em minoria. 

Tem sido feito um esforço coerente para promover 
a comunicação através dos vários meios e plataformas 
online. Em muitas dioceses e conferências episcopais, 
foram criados websites e páginas nas redes sociais, 
com o objetivo de proporcionar e narrar a viagem nas 
próprias realidade. 

Arquidiocese acolhe novo Arcebspo

No dia dia 3 de dezembro de 2021 foi publicada a 
nomeação de D. José Manuel Garcia Cordeiro como 
novo arcebispo de Braga em Portugal. Desde julho de 
2011 que era bispo de Bragança-Miranda. Vem substituir 
D. Jorge Ortiga que presidiu à Arquidiocese de Braga 
desde 1999.

A Tomada de Posse tem lugar este fim de semana, 
com uma primeira cerimónia no dia 12, sábado, às 
15h45. Para além do próprio D. José, estarão presentes 
o Núncio Apostólico, D. Ivo Scapolo, o Administrador 
Apostólico da Arquidiocese de Braga, D. Jorge Ortiga, 
o Bispo Auxiliar de Braga, D. Nuno Almeida, e ainda o 
Cabido da Sé de Braga. Nessa hora o Deão e todos os 
Cónegos do Cabido recebem o Arcebispo Eleito à porta 
da Sé, onde este beijará o Crucifixo e depois sapergirá a 
si mesmo e os presentes com água benta.

D. José Cordeiro será, de seguida, conduzido à Ca-
pela do Santíssimo Sacramento para um momento de 
adoração.  

D. José Cordeiro tem 54 anos e nasceu a 29 de maio 
de 1967, em Vila Nova de Seles em Angola. Foi viver 
para Parada, Alfândega da Fé, em Portugal, com a família 
em 1975 e frequentou o Seminário Menor da Diocese de 
Bragança-Miranda. Foi admitido ao Seminário Maior e 
seguiu os estudos filosófico-teológicos na sede do Porto 
da Universidade Católica Portuguesa.

Foi ordenado presbítero a 16 de junho de 1991 sendo 
incardinado na diocese de Bragança- Miranda. De 1991 
a 1999 foi pároco, formador no Seminário Diocesano e 
Capelão do Instituto Politécnico de Bragança.

D. José Cordeiro, em 1999 iniciou o seu percurso em 
Roma frequentando o Pontifício Ateneu de Santo An-
selmo. Obteve em 2001 a licenciatura em Liturgia e em 
2004 o doutoramento. De 2001 a 2005 foi vice-reitor do 
Pontifício Colégio Português, em Roma, tendo sido reitor 
2005 a 2011. De 2004 a 2011 foi professor no Pontifício 
Ateneu de Santo Anselmo. No dia 18 de julho de 2011 
foi nomeado bispo de Bragança-Miranda, recebendo a 
Ordenação Episcopal a 2 de outubro de 2011. Desde 
2016 é membro da Congregação para o Culto Divino 
e a Disciplina dos Sacramentos. No âmbito da Confe-
rência Episcopal Portuguesa é desde 2014 Presidente 
da Comissão Episcopal da Liturgia e Espiritualidade.

Esta nomeação aconteceu, depois de D. Jorge Ortiga 
ter apresentado a sua renúncia ao Papa, após completar 
75 anos de idade, em março de 2019, seguindo as de-
terminações do Direito Canónico.



Quarta-feira	 16 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Amândio Pimenta Guimarães
—	 Maria Alcinda Deveza Queiroga
—	 Maria Angelina Pereira Lage e filho, João Pedro
—	 Palmira Lourenço de Faria
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Baldomiro Gaifém Campos
—	 Henrique Gonçalves Ferreira
—	 Hirondina Ferreira
—	 Idalina Alice Gonçalves Agra e marido
—	 João Miranda Jesus Ferreira e esposa Teresa Alves Lage 
—	 José Fernandes da Costa
—	 Maria Amélia Faria Cabreira Agra da Venda
—	 Maria Pereira dos Santos e Manuel Carneiro Gonçalves 

Zão e filha Sofia
—	 Roger Ockley, pais e Joaquim Cangostas Ferreira e pais
19h00 – igreja matriz de Apúlia
—	 Sagrado Coração de Maria 
—	 Ação de Graças 
—	 Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa 
—	 Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
—	 Emílio do Monte Gonçalves Real, pais e sogros 
—	 Emílio Martins Fernandes do Monte 
—	 José Alves da Silva 
—	 José da Conceição Correia 
—	 Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos Reina 
—	 Maria Barros do Monte, Adelino Barros do Monte, 

esposa e irmão António 
—	 Maria de Jesus Real Tomé
—	 Maria dos Anjos Ribeiro Dias 
—	 Palmira Fernandes Ribeiro, filho, nora e genro 
—	 Zacarias Cardoso Martins 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Abílio Faria Torres
—	 António Gonçalves Torres da Silva e pais
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Dolores Fernandes Morais e marido
—	 Esmeralda Mil Homens Fazendeiro
—	 Júlia Branco da Costa e marido
—	 Manuel Carreira de Azevedo
—	 Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
—	 Maria Amélia Pontes Miranda
—	 Maria da Glória dos Santos Pires
—	 Maria Emília Ferreira de Faria, marido e filho Mário
—	 Maria Gomes Miranda e marido
—	 Maria Gracinda Catarino Esteves
—	 Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido e sogros
—	 Maria Mariz da Cruz
—	 Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
—	 Zacarias Fernandes do Monte e família
Quinta-feira 	 17 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 António Augusto Cruz Amaral
—	 Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
—	 Rosa Costa e Silva
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Abílio Eiras Barreiro e família
—	 Adelino Eiras Passadiço, esposa, genro e Maria Ribeiro 

Alves
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	 Eduardo Fernandes da Costa, esposa, irmãs e família
—	 José Lima Gomes, esposa, filho e nora
—	 José Manuel Azevedo Cachada e família
—	 Manuel Matos da Cruz, Delfina Lopes Ferreira, Ana 

Segunda-feira	 14 de fevereiro
17h00 – igreja da Misericórdia (Esposende)
—	 Beata Alexandrina de Balazar
—	 António Ribeiro da Silva Couto
—	 Francisco da Cruz, sogra e cunhado
—	 José Luís Quinta e sogros
—	 Manuel Martins da Silva e Isabel Alves Costa Laranjeira
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 Albano Alves Monteiro e esposa, Maria Isabel 
—	 Baldomiro Gaifém Campos
—	 Ernesto dos Anjos Neves
—	 Felismina Gonçalves Neto
—	 Fernando Enes Torres
—	 Maria Pereira dos Santos e irmã Silvina
—	 Rosa Gonçalves Chaves 
Terça-feira 	 15 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 António Faria Lages e sogros
—	 António Ribeiro da Silva Couto
—	 Maria José Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Nossa Senhora de Fátima
—	 António da Ponte e Silva, pais e sogra
—	 Avelino dos Santos Catarino, pai e sogros
—	 Joaquim Moreira Barros e família
—	 Manuel Fonseca da Cruz, esposa e pais
—	 Manuel Gomes da Quinta e família
—	 Maria da Silva Vieira de Sousa e marido
—	 Rita de Jesus Loureiro e família
—	 Rita Fernandes da Costa e pais
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	 Alzira Gomes da Fonte
—	 Balbina Gomes da Silva Briote, marido e filhos
—	 Emiliano Gomes do Eirado e esposa
—	 Fernando Correia Araujo
—	 Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes do 

Padre e genros
—	 Francisco Gonçalves Fernandes Faria e filho
—	 Joaquim Celestino, esposa e filho
—	 José Mouquinho e esposa
—	 Manuel Alves Santil e tia
—	 Manuel Fernandes Barros, irmão, pais e tio João
—	 Manuel José Brito Figueiredo
—	 Maria de Fatima Araujo
—	 Maria Dias Fernandes Moreira, marido e filhos
—	 Maria Gonçalves Estela, marido e prima Rosa Coelho
—	 Serafim Alves da Quinta e Maria Conceição Dias Cruz 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Almas do Purgatório
—	 Américo Fernandes, esposa, filho e Carminda Pires
—	 Ana Marques da Silva, marido e filho
—	 António do Bento Queirós e família
—	 António Lima dos Santos, pais e sogros
—	 Augusto Rafael Couto da Costa
—	 Emilia Gonçalves da Silva, neto e família
—	 Filipe Baltazar da Torre
—	 José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
—	 Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	 Manuel da Silva Pires e filhos
—	 Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
—	 Maria Augusta Marques da Silva e família
—	 Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
—	 P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
—	 Ramiro Francisco Ramos, esposa e António Fernando 

Cardoso Pires

—	 Maria Gracinda Catarino Esteves (30.º Dia)
—	 José Catarino Inês (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Agostinho Chaves e pais
—	 Aida Pereira de Azevedo (11)
—	 Deolinda Alves Fernandes Pereira e marido
—	 Gracinda Sousa Priegue, marido, filho e neto
—	 Joaquim Carvalho Martins 
—	 Rosalina Lopes Ferreira dos Santos e marido 
—	 Teresa Alves da Lage, marido e família (mc fiho José)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Manuel de Miranda (1.° Aniv.)
—	 Manuel Dias Fernandes Herdeiro (1.° Aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Maria Olívia da Costa (1.° Aniv.)
—	 Aurélio Ribeiro da Silva Couto 
19h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	 Maria Candida Pereira da Silva (30.º dia)
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Ana Azevedo Felgueiras , marido e nora
—	 Antonio Fernandes Ferreira , esposa e filhos
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Carminda Santos Martins do Monte (mc pessoa amiga)
—	 José Maria de Brás Lima, esposa e família
—	 Rosa Coutinho , irmã Maria e sobrinhos
Domingo          	 20 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
009h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Aida Pereira de Azevedo (12)
—	 Carolina Alves Nogueira, marido, filhos e neta
—	 Félix de Sá Rosas (mc esposa)
—	 Henrrique José da Lomba, esposa e familia (mc filha Ana)
—	 José António Alves Júnior (mc Confraria de S.to António)
—	 Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
—	 Manuel Gomes Pimenta e familia
—	 Maria Alice de Sousa Martins 
—	 Maria Auguta da Lage Maciel (mc Ass. do Sag. Cor. Jesus)
—	 Maria de Lurdes Martins Orfão 
—	 Maria Júlia Pimenta
—	 Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc marido)
—	 Teresa Alves da Lage, marido e familia (mc filha Ana)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	 Irmãos da Santíssimo Sacramento 
—	 Irmãos da Confraria Almas
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Américo Fiúza da Silva  (mc neto Carlos)
—	 Carminda dos Santos Martins do Monte (mc neta Vanessa) 

(02)
—	 Manuel do Vale Morgado, esposa e filho
—	 Maria José Ferreira Pereira da Silva Matos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	 Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Santíssima Trindade

Lopes Ferreira e Manuel Barroso Faria
—	 Maria Barreiro Matos, pais e tia
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	 Albino da Silva Boaventura e família
—	 Ana de Lemos Brás, marido e filho
—	 António de Jesus Monteiro
—	 António Gonçalves Jorge Junior e esposa
—	 António Jorge Miranda Pires e família
—	 Arlindo Fernandes
—	 Balbina Alves Ferreira
—	 Delmiro Barbosa e esposa
—	 Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
—	 Hélder Renato de Lemos Couto
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	 Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
—	 Manuel da Silva Sá e Maria Penteado
—	 Manuel de Carvalho Costa e filho
—	 Maria Amélia Alves Ferreira
—	 Maria Celeste Pires e família
—	 Nuno Filipe Boaventura e Sá
—	 Olivia Ramos Dias, marido e família
Sexta-feira	 18 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Ana Fernandes Caramalho
—	 Anselmo Novo e família
—	 Manuel Martins de Abreu e esposa
—	 Olinda Rodrigues Meira
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 Angelina Mariz Pereira
—	 António dos Anjos Mendanha
—	 Maria Loduvina dos Reis
—	 Teresa Alves da Lage
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 José da Conceição Correia 
—	 Maria Alice Condesso Solino 
—	 Maria Benvinda Rodrigues Rebelo (mc Legião Maria)
—	 Maria do Céu Deveza Pereira e pais
—	 Maria Emília Cabo Martins e Artur Gomes Silva Leonor   
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Abílio Neves Catarino e pai
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Deolinda Martins Carreirinha
—	 Helena Fernandes Grilo da Cruz
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda e 

José
—	 Júlia Maciel de Sousa e família
—	 Manuel Faria Cruz, pais e sogros
—	 Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
—	 Maria Auxília Pontes de Carvalho e irmão
—	 Maria da Glória dos Santos Pires
—	 Maria Gomes Miranda e marido
—	 Maria Gracinda Catarino Esteves
Sábado	 19 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Santa Marinha e S. Bartolomeu dos Mártires
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Aires de Lemos Pires
—	 Amélia Abreu Baltazar
—	 Ana de Lemos Brás
—	 António de Jesus Monteiro
—	 Hélder Renato de Lemos Couto
—	 Joaquim de Lemos Neto
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 S. Paio
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


